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Semana  
C.H

Objetivos  
de Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana 1 
(4 horas)

 
Encontro  

Presencial 1

Compreender as di-
mensões e as tecno-
logias utilizadas na 
produção do cuida-
do em saúde, proble-
matizando seus efei-
tos no cotidiano da 
prática e na relação 
profissional-equipe-
-usuário.

Tecnologias e di-
mensões do cui-
dado em saúde.

1)	 Mapa conceitual
Retomada do mapa ela-
borado no 1º semestre. 
Movimento individual e 
leitura dos textos-base. 
Inclusão dos novos con-
ceitos no mapa.
2)	 Discussão (Dinâmica 
da Tarjeta)
A partir das questões dis-
paradoras, utilizar tarjetas 
para reflexão individual, 
com posterior discussão 
no coletivo.
  a) O que é o cuidado para 
mim?
  b) O que é o cuidado para 
o outro? 
  c) O que caracteriza o cui-
dado em saúde?
    d) O que é um problema 
de gestão do cuidado na 
perspectiva da integralida-
de em saúde?
3)	 Estudo dirigido 
Realizar a leitura dos tex-
tos-base para posterior 
discussão na Roda de Con-
versa. 
4) Roda de conversa
Ressignificação do concei-
to de cuidado e das práti-
cas de cuidado em saúde. 
Questões disparadoras:
  a) Qual a compreensão 
do grupo acerca das tec-
nologias do cuidado em 
saúde?
  b) Como articular os di-
ferentes atores e os ele-
mentos envolvidos nas 
dimensões da produção 
de cuidado? (Resgatar a 
discussão sobre trabalho 
em equipe da disciplina de 
Atenção Integral na Saúde 
da Família - 1º semestre)
  c) Em que momento da 
sua prática você percebeu 
a importância do olhar do 
usuário no que tange ao 
cuidado em saúde? Como 
isso afetou o seu processo 
de cuidado?

Leituras básicas
MERHY E.E., FRANCO T.B. 
Por uma composição téc-
nica do trabalho em saúde 
centrada no campo relacio-
nal e nas tecnologias leves. 
Apontando mudanças para 
modelos tecno-assisten-
ciais. Saúde em debate. 
27(65):316-323, 2003. 

MERHY, E.E. A perda da 
dimensão cuidadora na 
produção da saúde: uma 
discussão do modelo assis-
tencial e da intervenção no 
seu modo de trabalhar a 
assistência. In: REIS, A.T. et 
al. (Orgs.) Sistema Único de 
Saúde em Belo Horizonte: 
reescrevendo o público. São 
Paulo: Xamã, 1998. p.103-
20. parte II. 

Leituras complementares
MERHY, E.E.; FEUERWERKER, 
L.C.M. Novo olhar sobre as 
tecnologias de saúde: uma 
necessidade contemporâ-
nea. In: MANDARINO, A.C.S.; 
GOMBERG, E. (Orgs.). Leitu-
ras de novas tecnologias e 
saúde. São Cristóvão: Edito-
ra UFS, 2009. p.29-74.

AYRES, J.R. C. M. Cuidado: 
tecnologia ou sabedoria 
prática. Interface Comuni-
cação, Saúde e Educação; 
4(6): 117-120, 2000. 

CECÍLIO, L. C. O. Aponta-
mentos teórico-conceituais 
sobre processos avaliativos 
considerando as múltiplas 
dimensões da gestão do 
cuidado. Interface Comuni-
cação, Saúde e Educação; 
15(37): 589-599, 2011. 
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Semana 2 
(4 horas)

Desenvolver uma 
visão crítica da in-
tegralidade do cui-
dado em saúde.

Compreender o 
método e os prin-
cípios da aborda-
gem centrada na 
pessoa (ACP), sua 
aplicabilidade e 
seus valores éticos 
e políticos.

Integralidade da 
gestão do cuidado 
a partir da abor-
dagem centrada 
na pessoa. 

1) Leitura do texto-
-base.

2) Assistir à videoaula 
“Abordagem Centrada 
na Pessoa”.

3) Fórum de acompa-
nhamento da disciplina 
A partir de exemplos 
concretos de seu co-
tidiano de trabalho, 
discorra sobre as prin-
cipais dificuldades e 
potencialidades na 
utilização da ACP no 
cotidiano da Estraté-
gia em Saúde da Famí-
lia (ESF). 
Questão disparadora: 
Quais são os pressu-
postos da clínica am-
pliada e de que forma 
essa abordagem dialo-
ga com a ACP?

Leitura básica
CASTRO, R. C. L. de.; KNAU-
TH, D. R. Papel dos atributos 
dos profissionais médicos 
na produção da abordagem 
centrada na pessoa em aten-
ção primária à saúde. Ciên-
cia & Saúde Coletiva, v. 27, n. 
2, p. 803–812, fev. 2022. 

Mídia básica
Videoaula: Abordagem cen-
trada na pessoa. Autor: Cé-
sar Favoretto.

Leituras complementares
AGRELI H.F, PEDUZZI M., SIL-
VA M.C. Atenção centrada 
no paciente na prática in-
terprofissional colaborativa. 
Interface (Botucatu). 2016; 
20(59):905-16. 

REIS, R.S. E ABI RACHED, C.D. 
O papel do enfermeiro no 
acompanhamento de pré-
-natal de baixo risco utilizan-
do uma abordagem centrada 
na pessoa - gestante.  Revis-
ta Internacional de Revisão 
de Gestão de Saúde. 2017; 
3 (2). 

Semana 3 
(3 horas)

Compreender e re-
fletir sobre as carac-
terísticas da família 
e sobre a dinâmica 
familiar na socieda-
de contemporânea.

Compreender o pa-
pel da abordagem 
familiar nas práti-
cas de cuidado em 
saúde. 

Cuidado centrado 
na família.

Abordagem fa-
miliar.

Leitura do caso com-
plexo (para ser discuti-
do no Fórum Avaliativo 
Integrador).

Leitura básica
Caso complexo da família 
Cardoso.

Leituras complementares
PENNA, C. M.M;  MENE-
GHINI, P. V. S.;  QUEIROZ, E. 
S. Concepções de família na 
estratégia saúde da família: 
o olhar do agente comunitá-
rio de saúde. Ciência, Cuida-
do Saúde. 2016, v. 15, n.  3, 
pág. 421-428. 

FERREIRA, T.P. S. et al. A fa-
mília no cuidado em saúde 
mental: desafios para a pro-
dução de vidas. Saúde em 
Debate [online]. 2019. v. 43, 
n. 121, p. 441-449. 

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais
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Fórum Avaliativo Integrador 01 (entre duas disciplinas disciplinas AGC e PS) – Semanas 3 e 4

Foco: discutir a relação entre o indivíduo, a família, as situações de vulnerabilidades e os deter-
minantes sociais no território, com base no caso complexo e nos conteúdos abordados pelas 
disciplinas.
Questões disparadoras:
a) Como os determinantes sociais interferem na condição de vida e na saúde da família?
b) Como as famílias assistidas em sua prática percebem o processo de adoecimento e de cuidado 
em saúde? Ou, ainda, como você percebe, na sua prática, o processo de adoecimento e de cui-
dado em saúde nas famílias assistidas?
c) Como a percepção do adoecimento na família interfere no processo do cuidado?

Semana 4 
(4 horas)

Compreender e re-
fletir sobre as carac-
terísticas da família 
e sobre a dinâmica 
familiar na socieda-
de contemporânea.

Compreender o pa-
pel e a aplicabilida-
de das ferramentas 
de abordagem fa-
miliar nas práticas 
de cuidado em saú-
de.

Cuidado centrado 
na família.

Abordagem fa-
miliar.

Ferramentas de 
abordagem fa-
miliar.

1) Ouvir o podcast 
sobre a abordagem 
centrada na família, 
destacando a vulne-
rabilidade da própria 
família.
2) Assistir à videoaula 
sobre ferramentas de 
abordagem familiar.
3) Atividade de acom-
panhamento da disci-
plina
A partir da discussão 
da semana 3, reflita 
sobre o caso comple-
xo à luz da abordagem 
individual e familiar. 
Escolha uma das fer-
ramentas de aborda-
gem familiar (geno-
grama ou ecomapa) 
e faça uma análise de 
como essas ferramen-
tas podem apoiar e 
potencializar a gestão 
do cuidado.

Mídias básicas
Podcast: Abordagem centra-
da na família destacando a 
vulnerabilidade da própria 
família. Autor: Leonardo Sa-
vassi.  

Videoaula: Ferramentas de 
abordagem familiar. Autor: 
Marcio Henrique de Mattos. 

Leituras complementares
BORGES GOMES, T.; DALLA 
VECCHIA, M. Genograma e 
ecomapa ampliado como 
instrumentos de pesquisa e 
intervenção psicossocial. Re-
vista Pesquisa Qualitativa, [S. 
l.], v. 11, n. 28, p. 710–727. 
2023. 

NASCIMENTO, L. C. et al. 
Genograma e ecomapa: con-
tribuições da enfermagem 
brasileira. Texto Contexto 
Enferm., Florianópolis, v. 23, 
n.1, p. 211-20, 2014. 

Continuidade do Fórum Avaliativo Integrador 01 (entre as disciplinas AGC e PS) – Semanas 3 e 4 

Foco: discutir a relação entre o indivíduo, a família, as situações de vulnerabilidades e os deter-
minantes sociais no território, com base no caso complexo e nos conteúdos abordados pelas 
disciplinas.

Questões disparadoras:
a) Como os determinantes sociais interferem na condição de vida e na saúde da família?
b) Como as famílias assistidas em sua prática percebem o processo de adoecimento e de cuidado 
em saúde? Ou, ainda, como você percebe, na sua prática, o processo de adoecimento e de cui-
dado em saúde nas famílias assistidas?
c) Como a percepção do adoecimento na família interfere no processo do cuidado?

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais
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Semana 5 
 (4 horas)

Compreender as es-
tratégias de atenção 
às populações em si-
tuações de vulnera-
bilidade (população 
em situação de rua, 
ribeirinhos, indíge-
nas, quilombolas, 
LGBTQIAPN+, pes-
soas com deficiên-
cia) nas perspectivas 
das intervenções in-
dividuais, familiares 
e comunitárias.

Refletir sobre a Lei 
de Cuidados Inver-
sos na organização 
das estratégias de 
acesso e de inter-
venções aos grupos 
vulnerabilizados, 
considerando a in-
terculturalidade e a 
interseccionalidade. 

Populações em 
situação de vulne-
rabilidade.

Invisibilidade do 
cuidado.

Interculturalidade 
e interseccionali-
dade.
 
Lei dos Cuidados 
Inversos na APS.

1) Leitura do texto-ba-
se e painel virtual 
Manchetes e repor-
tagens sobre a popu-
lação em situação de 
vulnerabilidade: “a 
vulnerabilidade na mí-
dia” e a produção dos 
egressos do PROFSAÚ-
DE sobre população 
em situação de vulne-
rabilidade.
2) Fórum avaliativo da 
disciplina
Questões disparado-
ras: 
a) Quais as estratégias 
que as equipes de saú-
de da família utilizam 
para garantir acesso 
aos serviços e minimi-
zar a invisibilidade do 
cuidado e dos grupos 
em situação de vulne-
rabilidade?

b) Como as situações 
de vulnerabilidade são 
consideradas na orga-
nização do acesso aos 
serviços da Rede de 
Atenção à Saúde (RAS) 
e demais equipamen-
tos intersetoriais?

Leituras básicas
Painel virtual com as man-
chetes e reportagens sobre 
a população em situação de 
vulnerabilidade: “a vulnera-
bilidade na mídia” e produ-
ção dos egressos do PROF-
SAÚDE sobre população em 
situação de vulnerabilidade.

BORGERT, V. et al. “A gente 
só quer ser atendida com 
profissionalismo”: experiên-
cias de pessoas trans sobre 
atendimentos de saúde em 
Curitiba-PR, Brasil. Physis: 
Revista de Saúde Coletiva, v. 
33, p. e33036, 2023. 

Leituras complementares
PESSOA, V. M., ALMEIDA, M. 
M.  C., FERNANDO, F. Como 
garantir o direito à saúde 
para as populações do cam-
po, da floresta e das águas 
no Brasil? Saúde em Debate 
[online]. 2018, v. 42, n. spe1. 
p. 302-314. 

HART, J.L. The Inverse Care 
Law.Lancet. Vol 297, ISSUE 
7596, p 405-412, fev, 27, 
1971.

Semana 6  
(4 horas) 

 
Encontro  

Telepresencial 
Integrador

Compreender a 
reorganização dos 
serviços no contex-
to pós-pandemia, 
os desafios da APS 
e as estratégias de 
atenção e de gestão 
do cuidado para as 
populações em si-
tuações de vulnera-
bilidade.

Populações em si-
tuação de vulnera-
bilidade.

Invisibilidade do 
cuidado, intercul-
turalidade e inter-
seccionalidade.

Reorganização dos 
serviços de APS no 
pós-Covid-19.

1) Leitura prévia dos 
textos-base.

2) Fórum de acompa-
nhamento da discipli-
na.

 
SOUZA, C.N.; MANZINI, F.; LEI-
TE, S. N. Serviços mínimos de 
Atenção Primária à Saúde em 
contextos de crises. J Manag 
Prim Health Care. 2021;13: 
e06. 

CUALHETE, D.N.; SANTOS-
-MOURA, G. H. DOS; CASTRO-
-SILVA, C.R. DE. Os itinerários 
terapêuticos de populações 
vulneráveis na Covid-19: uma 
revisão de escopo. Interface 
– Comunicação, Saúde, Edu-
cação, v. 26, p.e210700, 2022. 

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Leituras básicas
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Leitura complementar
NONATO, L.O.F., et al. Estra-
tégias de gerenciamento na 
Atenção Primária à Saúde em 
territórios de vulnerabilidade 
social expostos à violência. 
Revista da Escola de Enferma-
gem da USP, v.54, p. e0308, 
2020. 

Encontro Telepresencial Integrador (entre as disciplinas AGC e PS) 

Exposição dialogada sobre os desafios da APS para a reorganização dos serviços de atenção à 
saúde no pós-covid (agravamento das DCNT, acesso, saúde mental e síndrome pós-covid), consi-
derando-se o território e as populações em situação de vulnerabilidade.

Semana 7 
(4 horas) 

Refletir sobre as di-
ferentes situações 
de violência no co-
tidiano da APS e 
o papel da ESF no 
cuidado individual e 
familiar.

Ampliar a com-
preensão sobre a 
rede intersetorial e 
o itinerário terapêu-
tico do usuário.

Situações de vio-
lência na APS 
(doméstica, inter-
pessoal, sexual, 
autoprovocada).

O itinerário tera-
pêutico do usuá-
rio em situações 
de violência.

1) Leitura do texto-ba-
se.

2) Ouvir o podcast 
denominado “O hos-
pital”.

3) Fórum de acompa-
nhamento da discipli-
na.

Leitura básica
MENDONÇA, C.S. et al. Vio-
lência na Atenção Primária 
em Saúde no Brasil: uma re-
visão integrativa da literatu-
ra. Ciência & Saúde Coletiva, 
v. 25, n.6, p.2247-2257, jun. 
2020. 

Mídia básica
Podcast: Caso das 10mil. 
Episódio 6: O Hospital. Folha 
de São Paulo, 2023

Leitura complementar 
D’OLIVEIRA, A.F.P.L., et al. 
Obstáculos e facilitadores 
para o cuidado de mulhe-
res em situações de violên-
cia doméstica na atenção 
primária em saúde: uma 
revisão sistemática. Interfa-
ce – Comunicação, Saúde, 
Educação, v.24, p. e190164, 
2020. 

Semana 8 
(3 horas) 

Refletir sobre as di-
ferentes situações 
de violência no co-
tidiano da APS e 
o papel da ESF no 
cuidado individual e 
familiar.
 
Ampliar a com-
preensão sobre a 
rede intersetorial e 
o itinerário terapêu-
tico do usuário.

Situações de vio-
lência na APS 
(doméstica, inter-
pessoal, sexual, 
autoprovocada).

O itinerário tera-
pêutico do usuá-
rio em situações 
de violência.

Leitura dos textos-base 
(preparação do Fórum 
Avaliativo Integrador).

Leituras básicas
ANUNCIAÇÃO, L. L., et al. 
Violência contra crianças e 
adolescentes: intervenções 
multiprofissionais da Atenção 
Primária à Saúde na escola. 
Saúde em Debate [online]. v. 
46, n. spe3, 2023. p. 201-212. 

LEAL, M. DO C., et al. A cor 
da dor: iniquidades raciais na 
atenção pré-natal e ao parto 
no Brasil. Cadernos de Saúde 
Pública, v. 33, p. e00078816, 
2017. 

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais



82

Fórum Avaliativo Integrador 02 ( entre as disciplinas AGC e PS)
Foco: discutir a organização do cuidado em equipe multidisciplinar para a caracterização e para 
o enfrentamento da violência, bem como as estratégias adotadas para identificação, notificação 
e intervenções conjuntas entre a equipe e território, com vistas à cultura de paz. 
Questões disparadoras:
a) Quais são as estratégias de cuidado na Rede de Atenção à Saúde (RAS) no manejo das violên-
cias? 
b) Qual a potencialidade da cultura de paz em contextos de violências? 
c) Como podemos minimizar os efeitos das violências estruturais e institucionais no território 
(racismo, preconceito, homofobia, misoginia e outras)?
d) Tomando como exemplo a violência nas escolas, como as equipes de saúde podem promover 
o desenvolvimento da cultura de paz?

Semana 9  
(4 horas)

 
Encontro 

Presencial 2

Compreender a saú-
de mental na pers-
pectiva da APS.

Compreender o pa-
pel da equipe inter-
profissional na ges-
tão do cuidado.

 

Saúde mental e 
sofrimento men-
tal.

Abordagem da 
equipe interpro-
fissional.

1) Leitura do texto-ba-
se, prévia ao encontro 
presencial
2) Roda de conversa
Questões disparadoras:
a) Como a equipe 
aborda as questões de 
saúde mental e sofri-
mento emocional? 
b) Quais são os maio-
res entraves no cuida-
do em saúde mental 
no cotidiano dos ser-
viços?
c) A rede de atenção 
psicossocial do seu 
município contempla 
as necessidades de 
saúde mental da po-
pulação?
3) Matriz de análise si-
tuacional (FOFA) Cons-
trução de uma matriz 
sobre os desafios para 
a atenção psicosso-
cial da sua unidade. 
Descreva os recursos 
e as articulações exis-
tentes para o suporte 
aos usuários e aos pro-
fissionais no que tange 
ao cuidado em saúde 
mental do seu muni-
cípio.

Leitura básica
LAMEIRÃO, M. V.; CARIELL, T. 
F.; RODRIGUES, R.R.D. Apli-
cação da matriz swot em 
uma equipe de estratégia de 
saúde da família.  Cadernos 
ESP, Fortaleza-CE, Brasil, v. 
14, n. 1, p. 89–93, 2020. 
 
Leituras complementares
SAMPAIO, M.L.; BISPO JÚ-
NIOR, J.P. Rede de Atenção 
Psicossocial: avaliação da 
estrutura e do processo de 
articulação do cuidado em 
saúde mental. Cad. Saúde 
Pública 37 (3), 2021. 

CARDOSO, L.C.B. et al. Assis-
tência em saúde mental na 
Atenção Primária: perspecti-
va dos profissionais da Estra-
tégia Saúde da Família. Rev 
Bras Enferm. 2022;75 (Supl 
3): e20190326. 

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais
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Semana 10 
(3 horas) 

Compreender a 
saúde mental na 
perspectiva da APS.

Compreender o 
papel da equipe 
eMulti na gestão do 
cuidado em saúde.

Saúde mental e 
sofrimento men-
tal na APS.

Cuidado da equi-
pe eMulti na APS.

1) Leitura dos textos-
-base.

2) Fórum de acompa-
nhamento da disciplina
Foco: reflexão sobre a 
Portaria eMulti e o ma-
nejo dos casos de saúde 
mental pelos profissio-
nais. 
Questões disparadoras:
a) Como as equipes 
eMulti têm se organi-
zado na sua unidade ou 
no seu município para 
atender às mudanças 
no processo de traba-
lho em saúde previstos 
na portaria? 
b) Considerando os de-
safios discutidos no en-
contro presencial acer-
ca da saúde mental, 
destaque como a nova 
portaria eMulti pode 
contribuir para o acesso 
e para o cuidado psicos-
social desses casos na 
APS. 
c) Para além da saúde 
mental, como as de-
mais categorias inseri-
das na portaria eMulti 
também podem contri-
buir para a resolutivida-
de da APS?

Leituras básicas
Portaria eMulti (Portaria GM/
MS nº 635, de 22 de maio de 
2023).

STEFANELLO, S.; SANTOS, D.
V.D. A experiência de apoio 
em saúde mental para equi-
pes de saúde da família 
como processo educativo. 
In: FARIA, L. et al. (org.) For-
mação profissional, acesso 
e desigualdades sociais no 
contexto pós-pandêmico. 1 
ed. Salvador: Edufba, 2023. P. 
115-132. 

Leituras complementares
CHIAVERINI, D.H. (Org). et al.
Guia prático de matriciamen-
to em saúde mental. Brasília, 
DF: Ministério da Saúde/ Cen-
tro de Estudo e Pesquisa em 
Saúde Coletiva, 2011, 236p.

CORREIA V.R., BARROS S., 
COLVERO L.A. Saúde mental 
na atenção básica: prática 
da equipe de saúde da fa-
mília. Rev. Esc. Enferm. USP. 
2011;45(6):1501-6.

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana 11 
(4 horas) 

Compreender o 
Projeto Terapêutico 
Singular como fer-
ramenta de cuidado 
na APS e como estra-
tégia de ampliação 
dos recursos indi-
viduais e familiares 
para a sistematiza-
ção e a qualificação 
do cuidado amplia-
do e da RAS. 

Projeto Tera-
pêutico Singular 
(PTS).

1) Leitura do texto-ba-
se.

2) Assistir à videoaula 
sobre Projeto Terapêu-
tico Singular.

3) Atividade avaliativa 
da disciplina
Construir o Projeto Te-
rapêutico Singular do 
caso complexo da se-
mana.

Leitura básica
Caso Complexo da Família 
Cardoso

Mídia básica
Videoaula: Projeto Terapêu-
tico Singular. Autor: Deivis-
son Vianna. 

Leitura complementar
BAPTISTA JA, CAMATTA MW, 
FILIPPON PG, SCHNEIDER JF. 
Projeto terapêutico singular 
na saúde mental: uma revisão 
integrativa. Rev Bras Enferm. 
2020; 73(2): e20180508. 

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais
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Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana 12  
(3 horas)

Refletir sobre o mo-
delo de atenção às 
DCNT na perspec-
tiva das práticas in-
terprofissionais de 
cuidado em saúde e 
da organização das 
Redes de Atenção à 
Saúde (RAS).

 

Modelo de aten-
ção às DCNT e de 
organização das 
RAS.

1) Leitura do texto-base.
2) Fórum de acompanha-
mento da disciplina 
Questões disparadoras:
a) A partir da reflexão so-
bre o modelo de atenção 
às condições crônicas, 
como seria possível reor-
denar a RAS em seu con-
texto?
b) Qual o papel da APS na 
organização e na coorde-
nação do cuidado na rede 
em relação às DCNT?
c) Como a equipe da APS 
coordena o cuidado dos 
usuários com DCNT?

Leitura básica
MENDES, E.V. O cuidado das 
condições crônicas na Aten-
ção Primária à Saúde: o im-
perativo da consolidação da 
Saúde da Família. Brasília. Or-
ganização Pan Americana da 
Saúde, 2012 p.140-172. 
Leitura complementar
COELHO, A. C. R. et al.. Os 
principais desafios das po-
líticas públicas de saúde 
para o enfrentamento das 
doenças crônicas não trans-
missíveis em municípios do 
Nordeste brasileiro. Cader-
nos Saúde Coletiva, v. 31, n. 
2, p. e31020095, 2023.

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana 13 
(4 horas) 

Desenvolver uma 
visão crítica sobre 
adesão ao tratamen-
to, vínculo, medica-
lização e prevenção 
quaternária na APS.

Adesão ao trata-
mento, vínculo, 
medicalização e 
prevenção qua-
ternária.

1) Leitura do texto-base.
2) Atividade avaliativa da 
disciplina 
Realize uma busca nos 
diversos tipos de mídias 
sobre matérias e propa-
gandas que comprome-
tem a efetivação e a com-
preensão da prevenção 
quaternária em saúde. 
Em seguida, elabore uma 
reflexão a partir das ques-
tões disparadoras:
a) Quais são as estratégias 
de cuidado propostas pela 
equipe de saúde?
b) Essas estratégias forta-
lecem o modelo divulga-
do na mídia ou estão em 
consonância com a saúde 
baseada em evidências na 
perspectiva da prevenção 
quaternária?
c) Como as equipes se or-
ganizam para o enfrenta-
mento das fake news?
O material encontrado e a 
reflexão elaborada devem 
ser postados.

Leitura básica
NORMAN, A. H.; TESSER, C. 
D. Prevenção quaternária 
na atenção primária à saú-
de: uma necessidade do 
Sistema Único de Saúde. 
Cadernos de Saúde Pública, 
v. 25, n. 9, p. 2012–2020, set. 
2009. 
Leituras complementares
MARC, J.; GOMES, L.F. Pre-
venção Quaternária e limi-
tes em medicina. Rev Bras 
Med Fam Comunidade. 
Rio de Janeiro, 2014 Abr-
-Jun; 9(31):186-191. 
TESSER, C.D.; NORMAN, 
A.H. Prevenção quaterná-
ria e práticas integrativas e 
complementares em saúde 
(I): aproximação fundamen-
tal. Rev Bras Med Fam Co-
munidade. Rio de Janeiro, 
15(42):2551, 2020. 
TESSER, C.D. Medicaliza-
ção Social e Odontologia: 
possíveis aproximações. 
Saúde Soc. São Paulo, v.24, 
n.4, p.1349-1361, 2015.
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Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana 14 
(4 horas) 

Refletir sobre as 
práticas interprofis-
sionais do cuidado 
paliativo na APS.

Cuidado paliativo 
na APS.

1) Leitura dos textos- 
-base.
2) Atividade avaliativa 
da disciplina 
Faça uma síntese reflexi-
va sobre a sua realidade 
local a partir das ques-
tões disparadoras:
a) Como as fragilidades 
da RAS impactam os 
cuidados paliativos no 
cotidiano das equipes da 
APS?
b) Quais ações a sua equi-
pe tem disponibilizado às 
famílias dos usuários em 
cuidados paliativos pe-
rante a terminalidade da 
vida?
c) Como a equipe con-
segue lidar com as ques-
tões que norteiam o res-
peito e os desejos dos 
indivíduos, da família e 
da rede de apoio perante 
a terminalidade da vida?

Leituras básicas
IONA, H. The art of doing 
nothing. The European 
Journal of General Practi-
ce. 2012, 18:4, 242-246 

MESQUITA, M. G. DA R. et 
al. Comunidade compassi-
va de favela: ampliando o 
acesso aos cuidados palia-
tivos no Brasil. Revista da 
Escola de Enfermagem da 
USP, v. 57, p. e20220432, 
2023. 

Leitura complementar
SILVA, M.L.S.R. O papel do 
profissional da Atenção 
Primária à Saúde em cui-
dados paliativos. Rev. Bras. 
Med. Fam. Comunidade. 
Rio de Janeiro, 2014 Jan-
-Mar; 9(30):45-53.

Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana 15  
(4 horas) 

Compreender a im-
portância e o papel 
da governança clíni-
ca na APS.

Governança clíni-
ca na APS.

1) Assistir à videoaula 
sobre Governança clínica 
e segurança do paciente 
na APS, com discussão 
de um evento sentinela 
(mortalidade infantil).
2) Atividade de acompa-
nhamento da disciplina
“Realização de auditoria” 
(para ser apresentada no 
encontro presencial da 
semana 16):
a) Analise um prontuário 
da sua unidade de saúde 
sobre um caso de morta-
lidade do território, consi-
derando as discussões so-
bre ética e sigilo em saúde.
b) Avalie as potenciali-
dades e fragilidades evi-
denciadas no processo de 
trabalho da equipe, assim 
como no preenchimento 
clínico e assistencial des-
se prontuário. 

Mídia básica
Videoaula: Governança Clí-
nica e Segurança do Pacien-
te na APS. Autora: Ana Luiza 
Machado Pinto.

Leitura complementar
GOMES, R. et al. A polisse-
mia da governança clínica: 
uma revisão de literatura. 
Ciên. & Saúde Colet., Rio 
de Janeiro, v. 20, n. 8, p. 
241-249, 2015.
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Semana  
C.H

Objetivos de  
Aprendizagem Conteúdos Atividades Recursos Educacionais

Semana 16  
(4 horas) 

Encontro  
Presencial 3

Compreender a im-
portância e o papel 
da governança clíni-
ca na APS.

Discutir a seguran-
ça do paciente na 
APS.

Governança clíni-
ca na APS.

Segurança do 
paciente na APS.

1) Apresentação indivi-
dual da atividade da se-
mana 15.
2) Roda de conversa 
Auditoria de prontuário 
com foco em processos 
seguros e segurança do 
paciente na APS, refle-
tindo sobre a prática, 
sobre os processos de 
trabalho existentes em 
cada contexto e sobre as 
estratégias de aperfei-
çoamento.

Leitura complementar
SOUZA, M. M. et al. Cultura 
da segurança do pacien-
te na Atenção Primária à 
Saúde. Rev Bras Enf, 72 (1), 
p.32-39, 2019. 


